                                    Modelos de Relações Públicas (Grunig & Hunt)
                                                                                         Margarida M. Krohling Kunsch
Resumo 
Os modelos de Relações Públicas detectados por Grunig & Hunt revelam diferentes formas de uma organização se relacionar com seus públicos:

1. De Imprensa/Publicidade

2. De informação pública

3. Assimétrico de duas mãos

4. Simétrico de duas mãos

1. Modelo de Imprensa/Publicidade – promoção/divulgação 
· Busca obter a atenção da mídia

· “mão-única”: não há troca de informações

· efeitos assimétricos

· persuadir ou manipular os públicos

· visão mundial dominante de Relações Públicas

· modelo “mais” popular

· “boa”  imagem

· versões “artísticas” e “científicas”  das Relações Públicas

· técnicas propagandistas, na década de 1920

2.Modelo de informação pública

· Disseminação da informação sobre a organização

· “mão única”: não há troca de informação

· efeitos simétricos (em termos)

· manipular os públicos, sem intenção

· “visão mundial dominante de Relações Públicas”

· modelo “jornalístico”

· mais popular nas agências governamentais, principalmente agências científicas

· “boa” imagem

· raramente é praticado isoladamente

· abordagem das Relações Públicas pelas escolas de jornalismo

3.  Assimétrico de duas mãos 
· persuasão científica

· prática de Relações Públicas bastante moderna e sofisticada

· efeitos assimétricos: a expectativa de mudança beneficia a organização e não os públicos

· “visão dominante de Relações Públicas”

· mais popular em corporações

· “boa” imagem

· estudos científicos sobre mudança de atitudes e persuasão

4.  Simétrico de mão dupla

· inclui  o uso da pesquisa e outros métodos de comunicação

· efeitos simétricos: a expectativa de mudança, beneficia a organização e público

· quebra da visão dominante de Relações Públicas

· comunicação simétrica 

· pressupostos das teorias simétricas de comunicação: “A comunicação leva ao atendimento. O principal propósito é facilitar o entendimento entre as pessoas e outros sistemas, como organizações, públicos e sociedades. A persuasão de uma pessoa ou sistema feita por outra pessoa em outro sistema é menos desejável”

As organizações aplicam os modelos que proporcionam a melhor solução para elas. Os pesquisadores descobriram que o modelo simétrico de duas mãos fica mais numa esfera ideal e quase sempre utópica. Patricia  Murphy, baseado na teoria dos jogos, propôs o modelo de motivo misto  como uma forma  desebuscar um equilíbrio entre os modelos no seu conjunto.
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